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12.1 INTRODUÇÃO

Os desafios da Ciência Aberta começam pelo entendimento do pró-
prio conceito, que é bem mais amplo e complexo do que o acesso aberto 
já praticado por muitos periódicos científicos eletrônicos, tanto no Brasil, 
quanto na América Latina, ou até mesmo mundialmente1.

A Ciência Aberta, surgida no início do século XXI, é vista como um 
termo guarda-chuva que abrange múltiplos movimentos e práticas, tendo 
como objetivo não somente a remoção de barreiras para democratizar 
o acesso ao conhecimento científico, mas também o compartilhamento 
dos materiais e dados brutos da pesquisa. A Ciência Aberta baseia-se 
na abertura, transparência, ou seja, no uso dos princípios e diretrizes de 
Transparência e Promoção da Abertura (em inglês, TOP – Transparency 
and Openness Promotion), no compartilhamento e no reúso, condicio-
nando mudanças socioculturais e tecnológicas, desde a criação até a 
apresentação dos resultados da pesquisa científica.

Nesse contexto, a Preservação Digital emerge como um componen-
te crucial, garantindo que as informações produzidas e compartilhadas 
sejam acessíveis, reutilizáveis e compreensíveis ao longo do tempo. 

A Preservação Digital vem sendo estudada pela área da Ciência 
da Informação há tempos e, mesmo assim, ela se modifica e garante 
ampliações de sua concepção a todo tempo.

Este texto aborda a importância da Preservação Digital na Ciência 
Aberta, discutindo suas definições, desafios, práticas recomendadas e o 
papel das instituições na promoção de uma ciência sustentável e aces-
sível.

1 Baseado na fala de Marina Lemle (2024), durante evento da Ciência Aberta da 
Fiocruz em agosto de 2024.
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12.2 PRESERVAÇÃO DIGITAL: 

CONCEITO E IMPORTÂNCIA

12.2.1 DEFINIÇÃO

A Preservação Digital refere-se ao conjunto de práticas e tecnolo-
gias que garantem a integridade, acessibilidade e legibilidade de conteú-
dos digitais ao longo do tempo. Isso inclui documentos, dados, imagens, 
softwares e outros formatos digitais. A preservação não se limita apenas 
à conservação, mas também envolve estratégias para garantir que o 
conteúdo permaneça utilizável em diferentes contextos e plataformas.

Márdero Arellano (2008) e Santos e Flores (2015) definem a Pre-
servação Digital como o conjunto de práticas que garante que um objeto 
digital, que pode ser qualquer tipo de arquivo em meio digital, seja repre-
sentado em cadeias de bits (bitstream) e formado por estrutura lógica, 
conteúdo e estrutura de apresentação.

Os autores Grácio, Fadel e Valentim (2013, p. 113) definem e inter-
pretam que a Preservação Digital se refere à:

[...] um processo de gestão organizacional que abran-
ge várias atividades necessárias para garantir que 
um objeto digital possa ser acessado, recuperado 
e utilizado no futuro, a partir das TIC existentes na 
época e com garantias de autenticidade. 

Ainda assim, a Preservação Digital pode ser também definida como 
um conjunto de práticas e estratégias destinadas a garantir que materiais 
digitais permaneçam acessíveis e utilizáveis ao longo do tempo.

Além disso, sintetizando o conceito básico aplicado pela Unesco, 
a Preservação Digital consiste em todos os processos que têm como 
objetivo garantir o acesso continuado a materiais digitais. 
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Por fim, é importante informar que a DPC – Digital Preservation Co-
alition, desde 2022, na primeira quinta-feira de cada mês de novembro, 
celebra o dia mundial da Preservação Digital.

12.2.2 IMPORTÂNCIA NA CIÊNCIA ABERTA

Na Ciência Aberta, na qual o compartilhamento e a reutilização de 
dados são fundamentais, a Preservação Digital garante que esses dados 
possam ser acessados por pesquisadores, formuladores de políticas e 
o público em geral, mesmo anos após a sua produção. Isso aumenta a 
transparência e a confiabilidade da pesquisa científica.

Essa prática de compartilhar e reutilizar dados é salutar na Ciência 
Aberta, especialmente em referência à Preservação Digital, pois a im-
portância dessa prática garantirá a guarda de dados de forma aberta e 
segura para as novas gerações no âmbito da produção científica.

Segundo Lima e Farias (2019, p. 187):

 [...] frequentemente, o termo ‘Ciência Aberta’ é consi-
derado abrangente, comparado a um guarda-chuva, 
pois, envolve movimentos como o de acesso aberto 
às publicações e ao conhecimento, reivindica a eli-
minação de barreiras de acesso às pesquisas e seus 
resultados, métodos, recursos e ferramentas, e ad-
voga pela abertura dos dados científicos, softwares, 
hardwares, colaboração, revisão por pares, cadernos 
de laboratório, entre outros, além de incentivar o uso 
de recursos educacionais abertos, à participação dos 
cidadãos na ciência e o crowdfunding de pesquisas.

De acordo com Albagli (2015), a Ciência Aberta é considerada como 
um “movimento de movimentos”, pois vários outros - como o de acesso 
aberto - estão inseridos nela. Ainda de acordo com a autora, a Ciência 
Aberta pode ser discutida como um movimento social; além disso, es-
clarece que não há um consenso sobre o conceito, que se encontra em 
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franca expansão. Desse modo, a Ciência Aberta possui um conjunto de 
elementos heterogêneos variáveis e princípios associados ao seu es-
copo principal, com diferentes conceitos e matizes, perpassando várias 
vertentes e práticas, incluindo a preservação digital (Lima; Farias, 2019).

12.3 DESAFIOS DA PRESERVAÇÃO 

DIGITAL

Os desafios que permeiam a Preservação Digital são vários, e mere-
cem destaque aqueles que realmente possam impactar no impedimento 
de políticas e ações que promovam à Preservação Digital. Entre esses 
desafios, estão os seguintes:

•	 Obsolescência tecnológica;

•	 Volume e variedades de dados;

•	 Orçamentos e custos.

12.3.1 OBSOLESCÊNCIA TECNOLÓGICA

Um dos principais desafios da Preservação Digital é a rápida ob-
solescência de formatos e tecnologias. À medida que novos sistemas e 
formatos emergem, conteúdos anteriormente acessíveis podem se tor-
nar ilegíveis. Esse fenômeno exige um constante esforço de migração e 
atualização dos dados.

12.3.2 VOLUME E VARIEDADE DE DADOS

O crescimento exponencial da produção de dados científicos, pro-
veniente de diferentes disciplinas e métodos, apresenta um desafio sig-
nificativo para a preservação. A diversidade de formatos e tipos de dados 
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torna a criação de estratégias de preservação eficazes mais complexa, 
tanto em termos estruturais quanto operacionais.

Conforme destacam Márdero Arellano (2004) e Formenton e Gra-
cioso (2020), para garantir a Preservação Digital de volume e variedade 
de dados, é necessário apresentar métodos e estratégias (estruturais e 
operacionais) que validem esse crescimento exponencial da produção 
de dados científicos. Para isso, apresentamos, a seguir, no quadro 12.1, 
os métodos e estratégias que podem permitir o controle do crescimento 
de dados científicos de padrões abertos.

Quadro 12.1 - Métodos e estratégias de Preservação Digital

Métodos Estruturais Métodos Operacionais

•	 documentos de políticas e estra-

tégias institucionais;

•	 definição do meio de armazena-

mento;

•	 seleção para Preservação Digital 

e conformidade legal;

•	 migração de suporte;

•	 treinamento e desenvolvimento 

de pessoal;

•	 transferência para suportes ana-

lógicos;

•	 metadados para Preservação Di-

gital;

•	 emulação;

•	 investimento e montagem de in-

fraestrutura tecnológica;

•	 conservação de tecnologia;

•	 formação de redes de colabora-

ção;

•	 arqueologia digital;

•	 seleção de sites para Preservação 

Digital;

•	 arquivamento da Web.

Fonte: Baseado em Márdero Arellano (2004) e Formenton e Gracioso (2020).
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12.3.3 ORÇAMENTOS E CUSTOS DA PRESERVAÇÃO 
DIGITAL

A Preservação Digital requer investimentos em infraestrutura, tec-
nologia e pessoal qualificado. Muitas instituições de pesquisa e univer-
sidades enfrentam limitações orçamentárias que dificultam a implemen-
tação de práticas adequadas de preservação.

Na maioria das vezes, esse item é um dos grandes desafios da 
Preservação Digital, tendo em vista que grandes universidades estão 
investindo na Ciência Aberta, mas não estão projetando recursos e finan-
ciamentos para garantir a preservação de suas instituições. São poucas 
as que estão permitindo essa prática.

12.4 CIÊNCIA ABERTA E PRÁTICAS DE 

PRESERVAÇÃO DIGITAL

A Preservação Digital na Ciência Aberta é uma prática fundamen-
tal para garantir a longevidade e acessibilidade dos dados, publicações 
e demais conteúdos científicos ao longo do tempo. Em um cenário em 
que a ciência é cada vez mais colaborativa, transparente e acessível, as-
segurar que os resultados e processos de pesquisa sejam preservados 
digitalmente é essencial para a continuidade do conhecimento e para a 
reprodutibilidade das pesquisas.

É bom lembrar que, de acordo com Caballero-Rivero, Sanchez-Tar-
rago e Santos (2019), as dimensões da Ciência Aberta são constituídas 
por oito tópicos, a saber:

•	 Acesso aberto;

•	 Dados abertos;
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•	 Avaliação aberta da pesquisa;

•	 Pesquisa reproduzível aberta;

•	 Políticas de acesso aberto;

•	 Diretrizes de Ciência Aberta;

•	 Ferramentas de Ciência Aberta;

•	 Projetos de Acesso Aberto.

Essas dimensões apresentadas anteriormente são base da pesquisa 
realizada por Caballero-Rivero, Sanchez-Tarrago e Santos (2019, p. 3), 
destacando que a Ciência Aberta:

[...] representa um novo enfoque para o trabalho 
científico, resultante do rápido desenvolvimento de 
modos interativos e colaborativos de aquisição, pro-
dução e disseminação de conhecimento, facilitados 
pelas TIC.

Segundo o consórcio FOSTER2 (Iryna Kuchma; Foster Plus con-
sortium, 2018), a Ciência Aberta consiste em uma prática científica que 
promove a colaboração e a contribuição de diversos agentes, tornando 
acessíveis, de forma livre e irrestrita os dados de pesquisa, os registros 
de laboratório e demais processos científicos. Essa abertura permite que 
outros pesquisadores reutilizem, redistribuam e reproduzam as pesqui-
sas, os dados e os métodos utilizados, fomentando a transparência, a 
verificabilidade e a inovação na produção do conhecimento científico, 
além de propagar caminhos para a preservação digital.

Em outras palavras, a Ciência Aberta busca democratizar o acesso à 
informação científica, incentivando a participação de todos na construção 
do conhecimento e acelerando o avanço da ciência a longo prazo.

2 FOSTER é a sigla para Facilitate Open Science Training for European Research. 
Neste sentido, a explicação acima sobre a definição da Ciência Aberta se baseia na 
consulta do relatório de Recommendations on Open Science Training (Iryna Kuchma; 
Foster Plus consortium, 2018).
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Pontika et al. (2015), por meio do consórcio FOSTER, criou uma 
taxonomia que elenca todas as categorizações que permeiam na Ciência 
Aberta, conforme ilustrado na Figura 12.1 abaixo. 

Figura 12.1- Taxonomia FOSTER da Ciência Aberta

Fonte: Pontika et al. (2015).

Porém, no infográfico da taxonomia FOSTER, criado em nove tó-
picos e subtópicos, não se referenciava a Preservação Digital, apenas 
se destacavam as ferramentas da Ciência Aberta (Open Science tools).

Dessa forma, com base no infográfico da taxonomia FOSTER, em 
2021, com atualização em 2023, um grupo de pesquisadores brasileiros 
e da América Latina reescreveu o diagrama (Figura 12.2), incluindo nessa 
nova linguagem dois novos tópicos, sendo que um deles trata especifica-
mente da Preservação Digital na Ciência Aberta, conforme destacado 
na Figura 12.2 a seguir:
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Figura 12.2- Taxonomia Universal sobre a Ciência Aberta

Fonte: Silveira et al. (2023).

A análise dos resultados da pesquisa revelou que nenhum dos es-
pecialistas consultados indicou a preservação digital como uma das di-
mensões da Ciência Aberta. No entanto, a preservação digital é crucial 
para garantir a longevidade e o acesso contínuo à informação científica, 
assegurando a integridade e a autenticidade dos dados e resultados de 
pesquisas ao longo do tempo (Silveira et al., 2021, 2023).

Conforme Bullock (1999), a preservação digital visa assegurar a 
longevidade dos documentos digitais. É fundamental que a preservação 
a longo prazo seja prevista logo no início do ciclo de investigação cientí-
fica, garantindo que todo o conjunto de dados e informações possa ser 
reutilizado, replicado ou reproduzido.

A preservação digital, por sua importância transversal a todas as 
dimensões da Ciência Aberta, foi incluída como uma das facetas princi-
pais da proposta de taxonomia. Essa inclusão busca ampliar o escopo da 
Ciência Aberta, reconhecendo a necessidade de garantir a sustentabili-
dade e o acesso ao conhecimento científico a longo prazo.

Nesta taxonomia, no componente 6, fica clara a aparição descritiva 
sobre a preservação na Ciência Aberta, incluindo, em sua expansão, a 
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integridade de dados de pesquisa e a sustentabilidade de sistemas e 
ferramentas para a Preservação Digital, conforme a figura 12.3 a seguir:

Figura 12.3 - Desmembramento da estrutura sobre Preservação Digital den-

tro da taxonomia Latino-americana sobre Ciência Aberta

Fonte: Silveira et al. (2023).

A Ciência Aberta, que promove a disseminação livre e imediata do 
conhecimento científico, requer uma abordagem robusta de Preservação 
Digital. Isso envolve o uso de tecnologias, metodologias e políticas espe-
cíficas que permitem o armazenamento, manutenção e acesso contínuo a 
recursos digitais, garantindo que não se tornem obsoletos ou inacessíveis 
com o avanço tecnológico.

O desafio reside não apenas em preservar o conteúdo em si, mas 
também em manter a integridade e autenticidade desses dados ao longo 
do tempo. Isso inclui a preservação de metadados, versões anteriores de 
arquivos e até mesmo o ambiente original em que os dados foram criados, 
para que futuras gerações possam acessar e utilizar esses recursos com 
a mesma validade científica.

Portanto, as práticas de Preservação Digital são intrínsecas à efi-
cácia da Ciência Aberta, possibilitando que o conhecimento gerado hoje 
possa ser acessado, verificado e reutilizado por pesquisadores no futuro, 
independentemente das mudanças tecnológicas que possam ocorrer.

Neste sentido, temos como boas práticas de Preservação Digital 
na Ciência Aberta:

•	 Armazenamento em repositórios e portais de periódicos;

•	 Utilização de metadados descritos para preservação.
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12.4.1 ARMAZENAMENTO EM REPOSITÓRIOS E POR-
TAIS DE PERIÓDICOS

No contexto geral das boas práticas utilizadas para Preservação 
Digital na Ciência Aberta, destacam-se os repositórios digitais, que são 
plataformas que armazenam e gerenciam dados e publicações científicas. 
Eles desempenham um papel crucial na Preservação Digital, garantindo 
que os dados sejam mantidos de maneira segura e acessível. Repositórios 
como o Zenodo, Dryad e OSF são exemplos de como a preservação pode 
ser integrada à Ciência Aberta.

No Brasil, destaca-se o SciELO Data, que tem a preocupação de 
preservar mais 390 títulos de periódicos credenciados à Coleção SciELO, 
além de estar em parceria com a Rede Brasileira de Serviços de Preser-
vação Digital – Cariniana (Ibict), garantindo a Preservação Digital de toda 
sua coleção de periódicos e interligando-se à Ciência Aberta como uma 
de suas metas.

12.4.2 USO DE METADADOS

A aplicação de metadados, que são dados sobre os dados, é es-
sencial para a Preservação Digital. Os metadados descritivos adequa-
dos para a Preservação Digital permitem que os dados sejam facilmente 
encontrados, compreendidos e reutilizados por outros pesquisadores. 

Padrões de metadados, como Dublin Core e DataCite, devem ser 
adotados para garantir interoperabilidade entre os sistemas de Preser-
vação Digital.

Além do uso de metadados descritivos, a documentação adequada 
dos dados é vital para a sua preservação. Isso inclui não apenas a des-
crição técnica dos dados, mas também informações contextuais, como 
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metodologias, objetivos da pesquisa e condições de coleta. Essa docu-
mentação facilita a compreensão e o uso futuro dos dados.

12.5 O PAPEL DAS INSTITUIÇÕES

As universidades e instituições de pesquisa desempenham um pa-
pel fundamental na promoção da Preservação Digital. É necessário que 
desenvolvam políticas claras que incentivem práticas de preservação 
entre seus pesquisadores, incluindo a definição de responsabilidades e a 
criação de repositórios institucionais, bem como de portais de periódicos 
estruturados para garantirem a Preservação Digital.

Nesse processo, as instituições devem proporcionar a capacitação 
e o treinamento de pesquisadores e pessoal técnico, pois isso é essencial 
para garantir a adoção de práticas de Preservação Digital. Programas de 
treinamento que abordem as melhores práticas e ferramentas de preser-
vação devem ser implementados.

Outro fator importante em relação à Preservação Digital é a cola-
boração entre instituições, universidades, bibliotecas e outras entidades, 
pois essa colaboração e parceria são fundamentais para o desenvolvi-
mento de estratégias eficazes de Preservação Digital. As parcerias po-
dem facilitar o compartilhamento de recursos, conhecimentos e melhores 
práticas entre as instituições.
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12.6 FUTURO DA PRESERVAÇÃO 

DIGITAL NA CIÊNCIA ABERTA

O avanço da tecnologia, como inteligência artificial e machine le-
arning, promete otimizar práticas de Preservação Digital, tornando-as 
mais eficientes e acessíveis. Essas tecnologias podem ser utilizadas para 
a automação da catalogação e análise de dados.

A busca por modelos de financiamento sustentáveis para iniciativas 
de Preservação Digital será essencial. É necessário que a comunidade 
científica e as agências de fomento reconheçam a importância da pre-
servação e apoiem essas iniciativas.

Além disso, a criação de políticas globais que promovam a Preser-
vação Digital e a Ciência Aberta é fundamental. Iniciativas internacionais, 
como da DPC e outras, podem estabelecer diretrizes e melhores práticas, 
incentivando a colaboração e a troca de informações entre países.

12.7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Preservação Digital é crucial para a Ciência Aberta, pois garan-
te que dados e resultados de pesquisa sejam acessíveis, reutilizáveis e 
compreensíveis a longo prazo. A obsolescência tecnológica, o volume 
crescente de dados e as limitações de recursos são desafios que precisam 
ser superados. A implementação de práticas eficazes de preservação, 
incluindo o armazenamento em repositórios digitais, o uso de metadados 
adequados e a documentação detalhada dos dados, é fundamental.

A responsabilidade pela Preservação Digital recai sobre as institui-
ções de pesquisa, que devem implementar políticas claras, investir em 
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infraestrutura, capacitar seus pesquisadores e promover a colaboração 
entre diferentes áreas. O futuro da Ciência Aberta depende da capaci-
dade de preservar o conhecimento de maneira eficiente, garantindo que 
ele esteja disponível para as próximas gerações. A adoção de tecnologias 
inovadoras, como inteligência artificial, e o desenvolvimento de modelos 
de financiamento sustentáveis são essenciais para garantir a longevidade 
e o impacto da Ciência Aberta.
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